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BOLETIM DO 15  de agosto de 2014

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP e Representação estudantil da Unesp

Um significativo ato até o Palácio!

 Caravanas de vários campi da Unesp, Unicamp 
e USP juntaram-se nesta quinta-feira, 14/8, e protagoniza-
ram um grande momento na greve. Saindo da USP, cerca de 
2.500 pessoas caminharam até o Palácio dos Bandeirantes, 
no bairro do Morumbi, portando faixas e cartazes, reafir-
mando que nossa luta não é apenas por salário, mas também 
em defesa da universidade pública, gratuita e de qualidade. 
A imprensa deu uma boa cobertura.
 O objetivo da manifestação foi pressionar o governa-
dor Geraldo Alckmin contra o arrocho salarial e apresentar-
lhe nossas propostas de mais recursos para as universidades.
 Chegando ao Palácio, a coordenação do Fórum das 
Seis solicitou que uma representação fosse recebida pelo 
governador, o que foi aceito. Uma comissão de 10 pessoas, 
representando todas as entidades que compõem o Fórum, 
foi atendida por dois assessores da Casa Civil. Eles rece-
beram um kit contendo nossas propostas básicas para a so-
lução dos problemas de recursos nas universidades, como 
você confere em matéria do verso do boletim.
 A princípio, os representantes da Casa Civil argu-
mentaram que tais propostas deveriam ser enviadas à As-
sembleia Legislativa. Mas ouviram da comissão que isso foi 
feito durante a tramitação da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2015, e que os deputados da base governis-

ta alegaram que não poderiam acatá-las por determinação 
do Palácio. Diante disso, eles se comprometeram a levar 
a discussão para o âmbito do governo. O Fórum das Seis 
também solicitou o agendamento de uma audiência com o 
secretário estadual da Fazenda para o mais breve possível.
 Na véspera do ato, uma comitiva do Fórum das Seis 
já havia participado de uma reunião na Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Planejamento (CFOP) da Alesp, como 
mostra cobertura no verso. Os reitores, convidados, não 
compareceram.

Manutenção da greve. 
Nova rodada de assembleias

 Reunido logo após a passeata ao Palácio, as enti-
dades avaliaram a atividade como bastante positiva. A in-
dicação do Fórum é pela manutenção da greve, com nova 
rodada de assembleias nas unidades até quarta-feira, 20/8. 
O Fórum volta a se reunir no dia 21/8, quinta, para avaliar o 
retorno das assembleias e definir os próximos passos.
 

20/8: Dia de ações nas unidades
 O indicativo do Fórum é que as entidades organizem 
um dia de atividades localizadas em 20/8, quar-
ta-feira, de acordo com suas especificidades.

Saímos às ruas para cobrar do governo Alckmin mais 
recursos para as universidades

Duas questões 
marcaram o ato: 
Pressão contra o 
arrocho salarial e 
por mais recursos 

para as 
universidades 



Boletim do Fórum das Seis 15 de agosto de 2014

 O Fórum das Seis aten-
deu ao convite do deputado Mau-
ro Bragato (PSDB), presidente da 
Comissão de Finanças, Orçamento 
e Planejamento (CFOP) da As-
sembleia Legislativa (Alesp), para 
uma “reunião extraordinária” da 
comissão em 13/8, “com a finali-
dade de debater e buscar soluções 
para as universidades estaduais 
paulistas”.
 Também convidado a 
comparecer, o Cruesp alegou “impossibilidade de participa-
ção dos reitores das três Universidades Estaduais Paulistas”, 
sendo que a presidente da entidade, reitora em exercício da 
Unesp, desculpou-se porque “estará em férias oficiais”. 
Mas não sem solicitar ao deputado Bragato “a abertura de 
uma nova agenda entre a Comissão [CFOP] e o Cruesp”. 
Teriam os reitores algum problema em participar de reunião 
conjunta com o Fórum das Seis? Abaixo, confira o ofício 
encaminhado pelo Cruesp ao deputado Bragato.
 Estiveram presentes, além do presidente da sessão, 
os deputados Orlando Bolçone (PSB) e Osvaldo Vergínio 
(PSD), membros efetivos da CFOP; João Paulo Rillo (PT), 
membro substituto; e Carlos Giannazi (PSOL). O deputa-
do Bragato manifestou seu apoio pessoal ao aumento da 
dotação das estaduais paulistas, registrando enfaticamente 
a indisposição dos reitores de manter diálogo com a Alesp, 
atitude que tem comprometido seriamente a necessária am-
pliação de recursos perenes para a USP, Unesp e Unicamp. 
Em particular, a miopia estratégica do reitor da USP, aliada à 

Reunião na Alesp
As entidades defenderam mais recursos... mas 

os reitores recusaram-se a comparecer 

sua disposição de violência contra 
o corpo da universidade, é incom-
patível com o exercício do cargo.
 O Fórum das Seis entregou 
aos presentes um kit composto dos 
seguintes documentos: 

- “Carta aos Deputados”, onde explicita o desenvolvimento 
das três universidades estaduais desde 1995 (conquista dos 
9,57% do ICMS-QPE) até 2013 (com dados dos anuários 
mais recentes dessas instituições), ressaltando as distorções 
realizadas pelo Executivo no que diz respeito à base de cál-
culo do citado percentual; 
- Documentos que expressam o compromisso do governo 
estadual quando da incorporação de Lorena pela USP e 
criação do campus de Limeira pela Unicamp; e ofício en-
caminhado em 2005 ao governo pelo então presidente do 
Cruesp, solicitando mais verbas às três universidades, por 
conta da expansão;
- Propostas do Fórum das Seis (a seguir).

As propostas do Fórum das Seis
Em nível emergencial
1. Cessação do desconto do montante de recursos para polí-
ticas de Habitação da base de cálculo do repasse às univer-
sidades estaduais, retroativo a julho/2014;
2. Aporte emergencial de adicionais 0,7% da QPE do ICMS 
para as universidades estaduais, a serem depositados no iní-
cio de outubro de 2014; 
3. Inclusão na Lei Orçamentária Anual (LOA-2015) de li-
berações mensais adicionais de 0,7% da QPE do ICMS aos 
9,57% que constam na LDO-2015, calculados sobre a mesma 
base de cálculo corrente, excluído o desconto da Habitação.

Médio prazo
 Compromisso do governo do Estado de incluir na 
LDO-2016 as seguintes determinações:
1. O Estado aplicará em 2016, na manutenção e no desen-
volvimento do ensino público, no mínimo trinta e três por 
cento (33%) da receita resultante de impostos, incluindo os 
recursos provenientes de transferências;
2. Modificação do Artigo 4º da LDO-2016, de forma a 
contemplar no mínimo 10% do total do produto do ICMS 
(QPE) e das transferências devidas à Lei Kandir.

Com a palavra, os senhores reitores!

A reunião na CFOP: vazio 
do lado dos reitores


